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Brasil  
As novas propostas dos técnicos 
para uma estratégia 
de desenvolvimento social 
sustentado nos anos 90 

Roberto Cavalcanti de Albuquerque 
t 

á consenso gene-
ralizado de que o 
Brasil é uma so-
ciedade -extreina-
mente desigual. 

O que mais preocupa, 
contudo, é (1) a manutenção, éin.patimares muito 
elevados — pelo menos para o país como um Iodo • 
--, das disparidades sociais nas últimas • duas dé-
cadaS e (2) o ainda baixo nível de renda medi:1 da: 
população (da ordem de US$ 2,2 mil/ano), qué, 
'associado à grande desigualdade distributiva, iin 
pede uma significativa parcela de brasileiro: de • 
atender a suas necessidades básicas. 

No ano passadã, foi apresentado pelo Ipea , no 
Fórum Nacional, uni balanço da situação sc)cial 
do país, nos anos-70 e..80. Em síntese, conclui a-se 
(1) que é grande a diversidade das estruturas .e dos 
ritmos de' evolução sociais entre. nós (regionais ,•e 
subregionais, ruraise urbanos), ,(2)1que, na década 
de 70:o crescimento econômico foi acompanhado, 
de•avanços;'sociais importantes (melhoria 4q nk 
veis de vida e do bem-estar, redução da,pobreza, 
diminuição dos desníveis inter-regionais e urbano- 
rurais), e (3) que, na "últinia déCada, ha ansência 
de crescimento sustentado, reduziu-se fortemente 
o progresso social e ampliou-se a pobreza, embora 
tenham continuado a diminuir (menos intensa-
mente, é verdade) as disparidades entre as réfíões 
e entre ;as _cidades e o, cánip0. Nesse contexto, o 
desenyolyiinento:braSileiró;, -Yistó: Sob a '6tic.:'dó 
sOcial,,,,pareceu ser, tmt,préSSd dé 4d.  
convergente de deSe ,4iiikilitiós .'qne' tetn;:Cóno: ee;fi= 
dição necessária, embora` insuficiente um dado 

 

nível de .creschnénte.;eConômiè ou seja, que o 
"equilíbrio social somente Se 'obtéin" dinan lira= 
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mente (como o equilí-
brio de uma bicicleta, 
que depende do- movi-
mento). 

Aprofundamento 
desses estudos; tam-
bém realizado pelo 
Ipea (cujos resultados 
serão apresentados no 
Fórum Nacional deste 
ano), confirmaram, • no 
essencial, ■:), balanço fei-
to em 1990, acrescen-
tando-lhe, porém, algu-
mas qualificações 
importantes, entre as . 
quais cabe destacar: (1) 
já nos anos 70, o Sudes-
te (e, em -  particular, o 
Rio de Janeiro e São 
Paulo) Perdia velocida-
de no seu desenvolvi-
mento e a chamada - 
"década perdida" (os 
anos 80) foi, tipicamen-
te, um fenômeno ocor- - 
rido nessa região (e rio - 
seu'' Meio urbano-me -
tropolitano); (2) se é 
elevada a correlação, 
para o Brasil, suas re-
giões e Estados, entre 
os indicadores econô-
miepS e os' sociais de 
deSernpenho;é kaikaTa 
correspondència 'entre . 	, 
eles e os indicadores "de estrutura econôinico-so--  
cial; e (3) na década de 80, ào passo que -  o .  
processo econôMico-social'acentüa suas caracte-
rísticas .  éxéludenteS.(çoni alimento da pobreza e, 
mésnio„ das désrgnaldadeS relativas de renda), o 
processo'políticó-eleitiirál tornase aniplarhente 
inclusivo — ou sejà, consolidou-se a massificação 
da política precisamente quando abortava, sufo-
cado pela' • crise econômica, o projeto de uma 
soCiedade &consumo em Massa: 

AdeinaiS: a partir do exame do desenvolvimen:.- 
to" biáSileiro Coino - processo.  global (envolvendo o. 
ekonôtnico, Social ,  e co político, :dimensões: dele 
intimamente relacionadas), fundamentado empi-
riCamente;indagoil.Sé sãbreas- condições de viabi-
lidadé 'de eStratéÉia Social"; de curto, ,méclio' e: „ , . 	. 	. . 	. longó praZos; para o Brasil; esobre a's diretnzes 
bases de sua formulação e execução. 

Com relação à primeira indagação, ficou evi-
denciado que uma estratégia social pos•sível de ser 
praticada deve inserir-se 
no contexto_ ma_ is amplo 
de uma, estratégia de-s de: 

qugntOJO)P cresci 13199, 
sustentado é-lhe, essen-, 
cial corno .requisito ele 
eirciência•,(porém, não' 
todo tipo de crescimento 
—•em - esPecial, não 
aquele que beneficia' -
mais os que já têm mui: 
to, em detrimento doS - 

que têm pouCo, -bu"quase nada) ; e (2) uma--nova 
postura do Estado, "voltado; não apenas retorica-
mente, para o interesse coletivo impõe-se pàra•que 
as deCisões políticas e os recursos;públicos neces-
sários àação social governamental impostergável 
tornem-se realidade concreta. -., - -- 

No que respeita à segunda indagação — sobre 
as diretrizes e bases para uma estratégia social —, 
o seu objetivo, que é a eqüidade, somente se torna 
operacional, nas condições atuais brasileiras, já 
brevemente caracterizadas, -quando definidos os 
púbifeo:s'7a/vó, que deveár ser as populações viven-
do em condiçõeSde Pobreia: : 

Com efeito, o Brasil de 	dos' anos 80 (1988) 
tinha cerca de 44,8 milhões de pobres:(pessoas 
corri - rendiMento”,  per €apita inferior a 
1/4 'dó salário , inínário) • , az- zrietade vivendo nas 
cidades. Dentre eleS,;:eerea -16': milhões eram 
crianças (0-14 anos) e mais -de 2 milhões, idosos 
(65 anos ou mais). Examinando a geografia da 
pobreza nacional,•tornou,sepossível identifiéar as 

áreas de -atuação da -es-
tratégia social: 

áreas rurais com 
OdótíiinânCia ---riC,pobre-, 
ia r ép';'N órde 
ebMtl's351-üilliões dePo--- 
bres - (75% da:popula- 
ção); 

II — áreas urbanas 
com grande incidência de 
pobreza: o Nordeste ur-
bano, com 10,3 -milhões 
(46%); 

áreas rurais. com  média incidência- de 
pobreza: o Norte, o Centro-Oeste e.os estados de . 
Minas Gerais e Espírito Santo,- com 4,5-milhões „: 
(48%. da população exclusive-a região Norte ;  
para-a qual não se dispõe' de dados para:1988); 

IV — áreas rurais com baixa_incidência de, :- 
pobreza: o Sul e os estados do Rio de Janeiro e de 
São Paulo (respectivamente com 3,2 milhões e 9,5 
e 0,7 .milhão de pobres, ou 44%, 32% e 23% da 
população); 

: V -- áreas urbanas com baixa-incidência.-de 
pobreza: o Norte, o Centro-Oeste ;  "o Sul e o :• 
Sudeste (com 1,3, 1,5, 2,2 e 7,1 milhões•de pobres, 
ou-seja, 29%, 21%, 15% e_ -13% das ,'pessoas, 
respectivamente). 

De -outra parte, considerando :se os indicadores 
sociais utilizados nos estudos realizados, foi possí-
vel estabelecer as prioridades pára, atuação social -, 
pública,-  complementadas, evidentemente, pela 
ação das demais instituições sociais privadas: 

.I — a educação básica, concebida, ao mesmo. 
tempo, como um firn:=7 
um direito fundamental 
do . homem — e como 
urn Al:100-..7- 414 l0,17•., 
cáa: eçonôtn'ca 'seu a- 
pel-;•na distribuição da :  
renda e" sua função na 
formação da cultura po-
lítica; 

II — a habitação, na 
sua acepção ampla, ou 
seja, envolvendo as con-
dições habitaCionais  

(abastecimento d'água, 
saneamento básico e am-
biental, energia elétrica e 
os equiparbentoS 'domés-
ticos essenciais); 

III 	o combate à po- 
breza crítica, conteni-
piando' todos aqueles 
sem condições de aten-
der suas necessidades 
mínimas; 

IV — o planejamento 
familiar e a distribuição 
da população, que aten-
ta m -  para o -aspecto' 
quantitativ6 -  dos recur-
sos humanos e sua distri-
buição espacial. 

K partir dos três Vetõ-: 
res básicos 'da estratégia 
social — seus públicos-
alvo,suas áreas de atua-
ção e às.  prioridades da, 
ação pública —, foram, 
estabelecidos -a natureza. 
das intervenções e os con-
teúdos programáticos de-
correntes,- diferenciados 
segundo aqueles vetores 
(por exemplo, parã" 
Nordeste rural, que abri: • 
ga mais da metade de 
pobreza brasileira viven-
do no campo, a natureza 
da intervenSão."propo'Sta, 
é o.,desèriV.olvidento 

ral integrado, com ênfase na' irrigação, 
Conteúdo programático envolve'  esde reforhia - 
agrária e o apoio téenico;ereditíCió e Con<eicial ao 
pequeno produtor rural até a extensão;• ao campo, 
da infra-estrutura de serviços s ociais públicos, cin - . 
particular nas áreas ,dé gi-itá4"6:Prioritátias): 

A estratégia social- proposta contempla dois 
horizontes de tempo: (1) 1992-4 (período do atual 
mandato presidencial) e 1 ,995,-200í - (período, de 
6 anos, que completa. horizonte,, de 10 anos, de Í.  
planejamento. eexecução); devendo ser avaliada 
e revista -no -7início cada man<449:9)(ec.!tivo,: 
federal, mantida, .sempre,,..skta:periodicidadede-_,. 

São sugeridos, -ainda,:g fornias organizacio-. 
nais 'e ,os mecanismos.-executivos., necessários

. 
 a, 

uma- efiçien te ;  aç 'go administrativa. (descentralizar ': 
da, desburocratizadg e deadohrada eni .  progra-
mas e projetos,- à cargo dos Estados e" Munici , ' 
pios -, e tarribéin da iniciativa Privada). -  

-0s-hmttes-e óbstáèti ,:r 
16S :4u&Podet'ii - impedir: 
qué estratégia ^social-
déliné-àdiselorniposi" 
bilidgelCéâtiereta foram - 

64'2) 
concentrad os;  
pintes' questões:: (1) a 
do -Pita,: é ain eittó 
ação social-pública, que 
deyerá demandar, até o 
finaldadécada, cerca de 
10% do ;PIB dé recursos 

públicos (tributários e de outras fontes), o que 
somente será possível com a retomada do cresci-
mento e com reforma fiscal do Estado; (2) a do 
apoio 'técnico e financeiro da União aos Estados 
menos desenvolvidos, onde se concentra mais da 
metade da pobreza do País; (3) a das decisõ?s 
políticas quanto à destinação alternativa dos re-
cursos públicos para a recuperação e moderniz.1-,-.  
ção da infra-estrutura econômica (transporte, • 
energia, comunicações) ou para a execução da 
estratégia social; (4) a da necessidade da conside-
ração explícita, na formulação e execução da 
estratégia de desenvolvimento, dos efeitos de 
concentração da estratégia econômica (com o 
objetivo de evitá-los ou atenuá-los); e (5) a da 
superação -das- forças- sociais e políticas que se 
oponham às. transformações sociais propostas. 

Recónhece-se que se acumularam no Brasil, 
nos últimos anos, restrições econômicas, ten-
sões sociaisé impasses políticos, além de desi 3 ,, 
quilíbrio e as- 
simetrias entre 	  
as estruturas e 	Os desajustes 
os-processos - 
econômicos, 	; não, serão --. 
sociais e 	superados sem 
ticos, que 	que haja um 
comprometem 
o dese-nvolvi- • consenso sobre a 
mento e afe- 
tam 	• organizar.e 

gerir a 
sociedade 

que se obtenha consenso' Sobre-a -fdrma• 
orgarliz'ar e= 	a e gerir sociedade. 

Na ,dPçãó. 	prèéónizada -rio', est a- 
do, esse compromisso poderá ser 
atraVés-de um processo coerente e Pc', i-inatte'llie:  

.::iftteirâ çãO. soCial„èoorefettàdo pelo É'-'1"ado- 'è -' 
olfientaciá par',ian'prbjetõ:deds"élivolvinu;ntõ, -.dó .; - qual resultem relações, sinergicas e convergèn :- 
tes, de cooperação entre os agentes dos Pode-
res Públicos,eas iniciativas privadas. 

Se há '.-concordância quanto aos objetivos' 
nacionais de:longo prazo aalcançar 	a .,cons- 
trução de-umasociedade:eficiente,-justa,e,livre 

iò-,:cofisenso', a 'ser ' , obtido, -  diz respeito , ,à - 
escolha da•rajetória daJevolução nacional 
envolve,:iip-étirto ..e;•fnédio."prazos;" difíceis - po, 
rérdét"ttéiáis deciSões pdlíticas. 

a.6éri■ ';61ViMent6 -délineada-
visualiia.aretam -üdaao cre'sCinénto'ecónáMlar: 
sustentado; a reduçác .)..das dès•igualdadeS'sbciai.s 
e moderni:iação política.. Na per-Spectiva adota-
d'aTTa buscar as. ê-.CifidiõeS -  de viabilidade de 
uma eStíatéïia 
tiOesiarió04 re visito 'élé' -4i181éiiéia: - 'té-)  

. 	 „ madb`'EStadõ — e o Isrózêss6:' de - 
..,.Aa,,Q 	 ...;i 	 .)` -5%"' 	,U! einuivei cátansee'satição". 

Por outro-lado 	 nb 
atual_mómento 	como  pedra .angu  
lar ao desenv .olviinento 'nacional: na inê-did4 
em que . .os-desequitibrios e assimetrias._ que o•  
ameaçam são .sobretudo de natureza sócio-eco: 
nômicwe sociopolitica .  

- 

ao 
rocésso 

político-éleit&ar se 
torna amplamente 

inclusivo, o processo 
econômico-social se 
'fez mais excludente 

Partir
a  

-, estrategia social foram 
':estabelecidàs as 
intervenções e os 

conteúdos dos 
programas décorrentes 

aia societária. 
Esses desajus-
tes, contudo,' 
não •serão".  su- . 	. perados 
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